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A Vocação dos Eleitos 
Santo Agostinho 

 
 
Procuremos entender a vocação própria dos eleitos, os quais não são eleitos porque creram, 
mas são eleitos para que cheguem a crer. O próprio Senhor revela a existência desta classe de 
vocação ao dizer: Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi (Jo 15: 16). 
Pois, se fossem eleitos porque creram, tê-lo-iam escolhido antes ao crer nele e assim 
merecerem ser eleitos. Evita, porém, esta interpretação aquele que diz: Não fostes vós que me 
escolhestes. 

Não há dúvida que eles também o escolheram, quando nele acreditaram. Daí o ter ele dito: 
Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi, não porque não o escolheram 
para ser escolhidos, mas para que o escolhessem, ele os escolheu. Isso porque a misericórdia se 
lhes antecipou (Sl 53:11) segundo a graça, não segundo uma dívida. Portanto, retirou-os do 
mundo quando ele vivia no mundo, mas já eram eleitos em si mesmos antes da criação do 
mundo. 

Esta é a imutável verdade da predestinação da graça. Pois, o que quis dizer o Apóstolo: Nele ele 
nos escolheu antes da fundação do mundo?(Ef 1:4). Com efeito, se de fato está escrito que 
Deus soube de antemão os que haveriam de crer, e não que os haveria de fazer que cressem, o 
Filho fala contra esta presciência ao dizer: Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que 
vos escolhi. Isto daria a entender que Deus sabia de antemão que eles o escolheriam para 
merecerem ser escolhidos por ele. 

Conseqüentemente, foram escolhidos antes da criação do mundo mediante a predestinação na 
qual Deus sabia de antemão todas as suas futuras obras, mas são retirados do mundo com a 
vocação com que Deus cumpriu o que predestinou. Pois, o que predestinou, também os 
chamou com a vocação segundo seu desígnio. Chamou os que predestinou e não a outros; 
predestinou os que chamou, justificou e glorificou (Rm 8:30) e não a outros com a consecução 
daquele fim que não tem fim. 

Portanto, Deus escolheu os crentes, mas para que o sejam e não porque já o eram. Diz o 
apóstolo Tiago: Não escolheu Deus os pobres em bens deste mundo para serem ricos na fé e 
herdeiros do Reino que prometeu aos que o amam? (Tg 2:5). Portanto, ao escolher, fá-los ricos 
na fé, assim como herdeiros do Reino. Pois, com razão, se diz que Deus escolheu nos que 
crêem aquilo pelo qual os escolheu para neles realizá-lo. 

Pergunto: quem ouvir o Senhor, que diz: Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi, terá atrevimento de dizer que os homens têm fé para ser escolhidos, quando a verdade 
é que são escolhidos para crer? A não ser que se ponham contra a sentença da Verdade e 
digam que escolheram antes a Cristo aqueles aos quais ele disse: Não fostes vós que me 
escolhestes, mas fui eu que vos escolhi. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO –Iêda; Sra. Dorcas (mãe de Cris);Karla e seu bebê, Téo; Sra. Branca (mãe 
de Piedade);Piedade; Márcia Priscila (sobrinha de Eduardo); Débora Araújo (sobrinha de Fred); 
Sra. Sileta (mãe de Simone); Roberta (família de Patrícia);Wagner (irmão de Andrea, Silvana e 
Suzana);Corina;Sr. Sabino (pai de Álvaro); Cícera Alves (amiga de Conceição); Sra. Iranete; 
Pastor Francisco das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 
LICENÇA – O pastor Mário se encontra de licença de seu trabalho ministerial tendo em vista 
necessidade de acompanhamento à esposa nos procedimentos para recuperação de sua 
saúde. 
 
“LOUVORZÃO” – Mudança na programação do “Louvorzão”. Aguarde novas informações. 
 
COMUNHÃO – Não deixe passar despercebida a ausência de uma irmã ou irmão. Tente entrar 
em contato e saber o que está acontecendo. Visite, ligue, ore! Busquemos essa comunhão! 
 

ANIVERSARIANTES OUTUBRO 
 

Jadson Antonio Bispo da Rocha 11/10 99645-1453 
Marcos Vinícius Medeiros Ferreira 11/10 99519-6238 
Jacilene Prudente de Siqueira Queiroz 12/10 98853-7657 
Gabriel Coelho de Souza 13/10 98414-1667 
Rubélia Passos de Souza 17/10 3439-6099 
Valdízia Cristóvão Falcão 17/10 99864-3385 
Aaron Severo Ataújo 20/10 98749-3709 
Letícia de Lima Cantalice 24/10 98835-0398 
Corina Maria Freire de Albuquerque Vieira 25/10 3493-1432 
Álvaro de Albuquerque Nogueira 27/10 98863-7792 
Carolina Fulco Dias  Silva 28/10 98500-9969 
Maria José da Conceição Costa 30/10 98741-6184 

 
Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16h – Reunião de Oração da SAF 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

RuaGolfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  Preto - 
Olinda  – PECep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 
 

Presb. AntônioFlávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-
0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. FredericoBernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Eduardo Veríssimo /  98678-9620 
 

Diac. Evandro José /98514-7701/ evandro-



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Culto Matutino 
 

CHAMADOS À VIDA ETERNA 
 

 
Dediquemos nossos louvores 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada:  Sl 47:1-9 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Andemos em santidade 
* Leitura Alternada: I Jo 1:5 – 2:2 
Oração de Confissão 
 

Meditemos em Sua Palavra 
Mensagem – Presb. Alexandre George 
 

Busquemos o Seu Reino 
* Louvor – Rude Cruz (NC 266) 
* CFW – Cap XVI - Seção VII 
* Oração Final 
* Tríplice Amém 
 
 
 
 

Culto Noturno 
 

CELEBREMOS A VITÓRIA DO MESSIAS 
 

 
Exaltando ao Trino Deus 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Sl 67:1-7 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Examinando nossos corações 
* Leitura Alternada: Ex 20:1-17 
* Louvor – Perdão (NC 71) 
Oração de Confissão 
 

Celebrando Seu Sacramento 
Ceia do Senhor 
 

Ouçamos Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Luiz Henrique 
 

Consagremos Nossas Vidas 
* Louvor – Um Vaso de Benção (NC 221) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap XVI - Seção VII 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 

 

 

 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO XVI - DAS BOAS OBRAS 
 
VII. As obras realizadas pelos não-regenerados, ainda que sejam, quanto à matéria, 
coisas que Deus ordena e de bom proveito tanto a eles mesmos quanto aos outros, 
contudo, porque não procedem de um coração purificado pela fé, não são praticadas 
de uma maneira correta, segundo a Palavra, nem com um propósito correto, que é a 
glória de Deus, são, portanto, pecaminosas, nem podem agradar a Deus, e nem levar 
uma pessoa a receber a graça de Deus. E, não obstante, negligenciá-las é ainda mais 
pecaminoso e ofensivo a Deus. 
 
 

 



UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 
 

Rev. Felipe Fontes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vivemos em um mundo exigente. O resultado é 
que, frequentemente, temos estado ocupados 
demais e o cansaço tem se tornado uma de nossas 
experiências mais comuns. O objetivo deste texto é 
lidar com este assunto e oferecer, de modo bem 
resumido, uma visão cristã desta experiência. 

Creio que uma visão cristã do cansaço deve 
considerar três coisas: 

1. O cansaço é uma experiência natural. Somos 
criaturas, limitadas e finitas, e fomos criados com 
um objetivo grandioso: espelhar a imagem do 
Criador no contexto de uma tríplice relação – com 
ele, com os demais seres humanos e com as 
demais criaturas. Se considerarmos as atividades 
envolvidas no cumprimento deste objetivo, e, 
paralelamente, as nossas limitações e finitude, será 
pouco provável não considerarmos o cansaço algo 
mais do que esperado. 

2. Atualmente, temos uma experiência 
maximizada de cansaço. Nós não vivemos no 
mundo exatamente tal qual foi criado por Deus. 
Vivemos em um mundo quebrado. Logo, nós não 
vivenciamos mais os relacionamentos para os 
quais fomos criados, da maneira como fomos 
criados para vivenciá-los. Deus nos criou para um 
relacionamento harmônico com o nosso 
semelhante. Mas, atualmente, esse relacionamento 
é marcado por tensões e desentendimentos. Deus 
nos criou para um relacionamento harmônico com 
o mundo. Mas hoje o mundo oferece resistência à 
nossa tentativa de desenvolvê-lo. O pecado 
quebrou o mundo. E as quebraduras feitas por ele 
maximizam nossa experiência de cansaço. Elas 
fazem isso obrigando-nos a atividades que antes 
não tínhamos de realizar (como a reconciliação em 
relacionamentos, por exemplo) e, principalmente, 
impondo sobre nós uma sensação constante de 
insatisfação. No mundo quebrado, além de lidar 
com um número maior de atividades, temos que 
lidar com o fato de que os resultados delas 
costumam estar sempre aquém do que 
gostaríamos, e, não poucas vezes, do esforço que 
empregamos. Isso também nos cansa.  

3. A nossa experiência de cansaço pode ser 
maximizada ainda mais. O pecado não quebrou 
apenas os outros e o mundo. Ele nos quebrou 
também, e uma de suas maiores quebraduras em 
nós foi o egoísmo, que pode possuir uma relação 
bastante estreita com o nosso cansaço. Você já 
pensou que o cansaço pode ser maximizado 
pelas motivações egoístas que nutrimos? É o 
acontece, por exemplo, quando realizamos 
nossas atividades motivados, mais 
profundamente, pelo desejo de sermos 
reconhecidos pelas pessoas. O desejo de 
alcançarmos esse reconhecimento, ou o medo de 
sermos mal reconhecidos, pode levar-nos a dizer 
mais sim do que não, a colocarmos sobre os 
ombros mais peso do que conseguiríamos 
carregar, desequilibrando nossa existência 
pessoal. Motivações egoístas costumam também 
tornar mais comum a experiência de frustração 
pelos resultados não alcançados. Quanto mais 
vivemos exclusivamente em função de nós 
mesmos, mais chance temos de chegar ao fim de 
um dia de trabalho com a sensação de não ter 
feito nada útil. Nessas condições, cada 
imprevisto, por menor que seja, e apesar das 
oportunidades de realização que ofereça, 
desestabiliza-nos, por impedir-nos de alcançar o 
nosso alvo maior: aquilo que nós planejamos; a 
nossa própria vontade. Motivações egoístas 
podem estar na base do cansaço expresso pela 
reclamação rancorosa: que dia ruim! Não fiz nada 
do que eu queria fazer! 

Tendo esse entendimento, podemos nos 
perguntar: seria possível evitar a experiência de 
cansaço? A resposta é não. Tanto pela nossa 
condição criacional, quanto pela nossa condição 
decaída, o cansaço é uma experiência inevitável 
para nós. Mas, seria possível minimizá-la? Ou, 
pelo menos evitar que ela se torne ainda maior? 
Nesse caso a resposta é sim. Não podemos evitar 
o cansaço, mas podemos evitar que ele se torne 
maior. 

 (Texto completo em : 
https://voltemosaoevangelho.com/blog/2019/08/um
a-reflexao-crista-sobre-correria-e-cansaco/) 


